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“A Páscoa é festa da família, na 

vivência concreta do amor de 

Cristo ressuscitado”

Padre Rafael Vieira

Páscoa da família
A Páscoa judaica, a Pessach, festa 

na qual Jesus anunciou a nova e eterna 
aliança realizada mediante sua paixão, 
morte e ressurreição, era um encontro de 
família. Um jantar em que recordavam o 
caminho feito, sob a condução de Moisés, 
e o milagre de Deus que libertou o povo 
da escravidão no Egito.

Não se pode esquecer esse fato. Jesus, 
apesar de crítico da religião, era um judeu 
praticante. Ele ampliou o entendimento 
e a vivência dessa tradição acolhendo a 
família humana representada por seus 
discípulos. A recomendação presente 
no livro do Êxodo para a celebração da 
Páscoa era que ela fosse realizada com a 
família unida em torno de um cordeiro 
e, se a família fosse pequena para o 
cordeiro, se aconselhava que convidasse 
a família do vizinho mais próximo, 
reforçando assim, o símbolo de unidade 
entre famílias.

A Páscoa cristã traz elementos 
novos, mas segue rigorosamente a 
linha espiritual da celebração judaica. 
E a família, a nova família humana, 
nascida por obra da salvação trazida 
pelo Cordeiro de Deus, sacrificado na 
cruz e ressuscitado dos mortos, é a festa 
que celebramos hoje, no Brasil e no 
mundo inteiro. Uma festa da família, 
mas não da família fechada sobre si 
mesma desfrutando seus privilégios 
afetivos e chorando sobre seus próprios 
dramas, mas a nova família marcada 
pela libertação de Jesus. Uma libertação 
que não tem em seu centro doutrinas 
ideológicas e políticas, mas o amor, o 
amor experimentado no dia a dia do 
ambiente de casa, do trabalho, das 
relações de amizade, e da sociedade e 
vivido até as últimas consequências.

Páscoa é uma alegria para ser vivida 
e uma responsabilidade para ser 
reforçada ou retomada na vida de cada 
um de nós, os crentes no testemunho 
de Jesus, os filhos da tradição judaica, as 

mulheres e homens de boa vontade. Por 
um lado, a vivência de uma alegria que 
tem expressões muito práticas e fortes: 
a alegria de pronunciar a esperança 
em tempos tão violentos; a alegria de 
levantar a bandeira da paz em tempos 
de conflitos generalizados; a alegria 
de cultivar e reatar laços familiares tão 
flagelados pelo individualismo; a alegria 
de desejar que as pessoas sejam felizes. 
Por outro lado, a responsabilidade de 
reconhecer que toda essa alegria depende 
de dois elementos indissociáveis: a graça 
de Deus que se pede e se recebe sempre e 
a disponibilidade de cada um de nós em 
fazer a nossa parte.

Na Páscoa antiga se celebra a 
passagem da escravidão histórica do 
povo judeu para a liberdade. Na Páscoa 
cristã se celebra também uma mesma 
passagem, só que agora, tendo o Cristo 
como o novo Moisés, que nos liberta 
da escravidão do pecado e da morte e 
conduz a família humana, o povo do 
mundo inteiro, para uma vida nova e 
feliz. Neste 2024, seguimos essa tradição 
fiel e alegremente e recordamos, a esse 
propósito, a palavra do papa Francisco, 
que na festa da Páscoa do ano passado, 
nos lembrou desse sentido da passagem 
na solene bênção Urbi et Orbi, invocada 
da sacada central da Basílica de São 
Pedro, no Vaticano, para a cidade de 
Roma e para o universo:

“É Páscoa, que significa ‘passagem’, 
porque, em Jesus, realizou-se a passagem 
decisiva da humanidade, ou seja, a 
passagem da morte à vida, do pecado à 
graça, do medo à confiança, da desolação 
à comunhão. N’Ele, Senhor do tempo e 
da história, quero, com o coração repleto 
de alegria, dizer a todos:

 FELIZ PÁSCOA!!.
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